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     BATERIA DE LITERATURA 
1) (Fuvest) - "Já vai andando a récua dos homens de Arganil, acompanham-nos até fora da vila as infelizes, que vão clamando, qual em cabelo, Ó doce e amado esposo, e outra protestando, Ó filho, a quem eu tinha só para refrigério e doce amparo desta cansada já velhice minha, não se acabavam as lamentações, tanto que os montes de mais perto respondiam, quase movidos de alta piedade (...)".
(J. SARAMAGO, 'Memorial do convento') 

Em muitas passagens do trecho transcrito, o narrador cita textualmente palavras de um episódio de Os Lusíadas, visando a criticar o mesmo aspecto da vida de Portugal que Camões, nesse episódio, já criticava. O episódio camoniano citado e o aspecto criticado são, respectivamente,
a) O Velho do Restelo; a posição subalterna da mulher na sociedade tradicional portuguesa. 
b) Aljubarrota; a sangria populacional provocada pelos empreendimentos coloniais portugueses. 
c) Aljubarrota; o abandono dos idosos decorrente dos empreendimentos bélicos, marítimos e suntuários. 
d) O Velho do Restelo; o sofrimento popular decorrente dos empreendimentos dos nobres. 
e) Inês de Castro; o sofrimento feminino causado pelas perseguições da Inquisição. 

2) (Fuvest) - I.


''Entre brumas, ao longe, surge a aurora.
O hialino orvalho aos poucos se evapora,
Agoniza o arrebol.
A catedral ebúrnea do meu sonho
Aparece, na paz do céu risonho,
Toda branca de sol" 

II.
"Quando em meu peito rebentar-se a fibra,
Que o espírito enlaça à dor vivente,
Não derramem por mim nem uma lágrima
Em pálpebra demente." 

III.
"Por um lado te vejo como um seio murcho
pelo outro como um ventre de cujo umbigo pende
[ainda o cordão placentário.
És vermelha como o amor divino
Dentro de ti em pequenas pevides
Palpita a vida prodigiosa
Infinitamente." 

IV.
"Transforma-se o amador na cousa amada,
Por virtude do muito imaginar;
Não tenho logo mais que desejar,
Pois em mim tenho a parte desejada." 

Na ordem em que estão transcritos, os fragmentos se enquadram respectivamente nos seguintes movimentos literários:
a) I. Simbolismo, II. Romantismo, III. Modernismo, IV. Classicismo; 
b) I. Modernismo, II. Simbolismo, III Classicismo, IV. Romantismo; 
c) I. Romantismo, II. Modernismo, III. Simbolismo, IV. Classicismo; 
d) I. Classicismo, II. Romantismo, III. Modernismo, IV. Simbolismo; 
e) I. Simbolismo, II. Classicismo, III. Romantismo, IV. Modernismo. 

3) (Fuvest) - "Amor é um fogo que arde sem se ver,
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente,
É dor que desatina sem doer." 

De poeta muito conhecido, está é a primeira estrofe de um poema que parece comprazer-se com o paradoxo, enfeixando sensações contraditórias do sentimento humano, se examinadas sob o prisma da razão.
Indique, na relação a seguir, o nome do autor.
a) Bocage. 
b) Camilo Pessanha. 
c) Gil Vicente. 
d) Luís de Camões. 
e) Manuel Bandeira. 

4) (Uelondrina) - A chamada atividade literária das primeiras décadas de nossa formação histórica caracterizou-se por seu cunho pragmático estrito, seja a circunscrita ao parâmetro jesuítico, seja a decorrente de viagens de reconhecimento e informação da terra.
São representantes dos dois tipos de atividade literária referidos no excerto acima:
a) Gregório de Matos e Cláudio Manuel da Costa. 
b) Antônio Vieira e Tomás Antônio Gonzaga. 
c) José de Anchieta e Gabriel Soares de Sousa. 
d) Bento Teixeira e Gonçalves de Magalhães. 
e) Basílio da Gama e Gonçalves Dias. 

5) (Mackenzie) - O tom pessimista apresentado por Camões no epílogo de "Os Lusíadas" aparece em outro momento do poema.
Isso acontece no episódio:
a) do Gigante Adamastor. 
b) do Velho do Restelo. 
c) de Inês de Castro. 
d) dos Doze de Inglaterra. 
e) do Concílio dos Deuses. 

6) (Uelondrina) - À curiosidade geográfica e humana e ao desejo de conquista e domínio corresponde, inicialmente, o deslumbramento diante da paisagem exótica e exuberante da terra recém-descoberta, testemunhado pelos cronistas portugueses
a) Gonçalves de Magalhães e José de Anchieta. 
b) Pero de Magalhães Gândavo e Gabriel Soares de Sousa. 
c) Botelho de Oliveira e José de Anchieta. 
d) Gabriel Soares de Sousa e Gonçalves de Magalhães. 
e) Botelho de Oliveira e Pero de Magalhães Gândavo. 

7) (Fuvest) - Relido o poema de dois quartetos e dois tercetos com versos decassílabos heróicos e esquema rimático abba - abba - cde - cde, e considerada a elaboração estética da linguagem com que é tratado o tema, assinalar a alternativa que nomeia que tipo de poema é, o seu autor e o movimento literário em que este se enquadra:
a) redondilha Gil Vicente - Humanismo 
b) soneto - Camões - Classicismo 
c) soneto - Gregório de Matos - Barroco 
d) lira - Cláudio Manuel da Costa - Arcadismo 
e) lira - Camões - Maneirismo 

8) (Mackenzie) - Texto 1: 

"Sôbolos rios que vão
Por Babilônia, me achei,
Onde sentado chorei
as lembranças de Sião
E quanto nela passei." 

Texto 2: 

"Enquanto quis Fortuna que tivesse
Esperança de algum contentamento,
O gosto de um suave pensamento
Me fez que seus efeitos escrevesse. 

Porém, temendo Amor que aviso desse
Minha escritura a algum juízo isento
Escureceu-me o engenho ao tormento,
Para que seus enganos não dissesse. 

Ó vós que Amor obriga a ser sujeitos
A diversas vontades! Quando lerdes
Num breve livro casos tão diversos, 

Verdades puras são e não defeitos.
E sabei que, segundo o amor tiverdes,
Tereis o entendimento de meus versos." 

Sobre os textos acima, é correto afirmar que:  
a) o primeiro faz parte de uma cantiga trovadoresca. 
b) ambos pertencem à obra de Camões, sendo o primeiro um exemplo de medida velha e o segundo, de medida nova. 
c) o primeiro foi extraído de um auto vicentino e o segundo, de um autor barroco. 
d) pertencem ao Cancioneiro Geral de Garcia de Resende. 
e) têm aspectos evidentemente barrocos, fazendo parte, portanto, da lírica de Gregório de Matos. 

9) (Fuvest) - Na LÍRICA de Camões,
a) o metro usado para a composição dos sonetos é a redondilha maior. 
b) encontram-se sonetos, odes, sátiras e autos. 
c) cantar a Pátria é o centro das preocupações. 
d) encontra-se uma fonte de inspiração de muitos poetas brasileiros do século XX. 
e) a Mulher é vista em seus aspectos físicos, despojada de espiritualidade. 

10) (Mackenzie) - Assinale a alternativa INCORRETA.
a) Na obra de José de Anchieta, encontram-se poesias que seguem a tradição medieval e textos, para teatro, com clara intenção catequista. 
b) A literatura informativa do Quinhentismo brasileiro empenha-se em fazer um levantamento da terra, daí ser predominantemente descritiva. 
c) A literatura seiscentista reflete um dualismo: o ser humano dividido entre a matéria e o espírito, o pecado e o perdão. 
d) O Barroco apresenta estados de alma expressos através de antíteses, paradoxos, interrogações. 
e) O Conceptismo caracteriza-se pela linguagem rebuscada, culta, extravagante, enquanto o Cultismo é marcado pelo jogo de idéias, seguindo um raciocínio lógico, racionalista. 

A viseira do elmo de diamante 

Alevantando um pouco, mui seguro, 

Por dar seu parecer, se pôs diante 

De Júpiter, armado, forte e duro: 

E dando uma pancada penetrante, 

Com o conto do bastão no sólio puro, 

O Céu tremeu, e Apolo, de torvado, 

Um pouco a luz perdeu, como enfiado. 

........... 

11 - Observe os versos acima, retirados do poema “Os Lusíadas” de Luís de Camões. As palavras grifadas mostram a seguinte característica clássica: 

A – antropocentrismo
B – concretismo
C – mitologia
D – imitação grego-latina

12- Todas as manifestações abaixo relacionam-se com a Idade Média, exceto: 

A – Relatos biográficos e de famílias
B – Cantigas líricas e satíricas
C – Novelas de Cavalaria e Humanismo
D – Estilos de Época


13- O Renascimento é o grande contexto histórico do Classicismo. Assinale o acontecimento abaixo que não faz parte dessa época. 


A – Grandes navegações e descoberta do povo chinês pelos europeus.
B - invenção da tipografia
C – Revolução Francesa
D - influência de Galileu Galilei na Ciência


14 - Só não podem ser consideradas características clássicas: 

A – antropocentrismo e racionalização e formas fixas
B – confiança no futuro e concretismo e mitologia
C – arte universal e imitação grego-latina
D – individualismo, emoção e regionalismo

15- O Teocentrismo (Deus como o centro de todas as coisas) é uma característica medieval. Assinale a alternativa onde a característica do classicismo é contrária ao Teocentrismo. 


A – antropocentrismo 
B – concretismo 
C – arte universal 
D – imitação grego-latina

	Cantiga Alheia
 

Mote
Na fonte está Lianor 
Lavando a talha e chorando, 
Às amigas perguntando: 
- Vistes lá o meu amor?

 

Voltas
Posto o pensamento nele, 
Porque a tudo o amor obriga, 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por ele. 
Nisto estava Lianor 
O seu desejo enganando, 
Às amigas perguntando: 
- Vistes lá o meu amor? 

 

O rosto sobre ua mão, 
Os olhos no chão pregados, 
Que, do chorar já cansados, 
Algum descanso lhe dão. 
Desta sorte Lianor 
Suspende de quando em quando 
Sua dor; e, em si tornando, 
Mais pesada sente a dor. 

 

Não deita dos olhos água, 
Que não quer que a dor se abrande 
Amor, porque, em mágoa grande, 
Seca as lágrimas a mágoa. 
Despois que de seu amor 
Soube novas perguntando, 
De improviso a vi chorando. 
Olhai que extremos de dor! 


22-A literatura informativa, que esteve presente nos primeiros tempos da colonização brasileira, pode ser definida como:

a)
a- obras catequéticas dirigidas aos índios.

b)
b- busca de emancipação da influência portuguesa.

c)
c- descrição dos costumes dos povos da terra.

d)
d- confirmação do paganismo dos primeiros colonizadores.

e)
e- descrição do muito ouro e da muita prata existentes no Brasil.

23-Leia o texto de Gil Vicente.

DIABO — Essa dama, é ela vossa?

FRADE — Por minha a tenho eu

e sempre a tive de meu.

DIABO — Fizeste bem, que é fermosa!

E não vos punham lá grosa

nesse convento santo?

FRADE — E eles fazem outro tanto!

DIABO — Que cousa tão preciosa!

No trecho da peça de Gil Vicente, fica evidente uma

a)
a- visão bastante crítica dos hábitos da sociedade da época. Está clara a censura à hipocrisia do religioso, que se aparta daquilo que prega.

b)
b- concepção de sociedade decadente, mas que ainda guarda alguns valores essenciais, como é o caso da relação entre o frade e o catolicismo.

c)
c- postura de repúdio à imoralidade da mulher que se põe a tentar o frade, que a ridiculariza em função de sua fé católica inabalável.

d)
d- visão moralista da sociedade. Para ele, os valores deveriam ser resgatados e a presença do frade é um indicativo de apego à fé cristã.

e)
e- crítica ao frade religioso que optou em vida por ter uma mulher, contrariando a fé cristã, o que, como ele afirma, não acontecia com os outros frades do convento.

  24- Sobre a literatura dos jesuítas, pode-se afirmar que:

a)
a- visava catequizar.

b)
b- é rica de informação.

c)
c- não tinha, propriamente, grande valor literário.

d)
d- seus maiores expoentes são o Padre Anchieta e o Padre Vieira.

e)
e- tinha intenção pedagógica e moral.

f)
f- a obra de Anchieta é a mais importante.

g)
g- Nóbrega escreveu “De Beata Virgine”.

Estão corretas somente as afirmativas:

a)a,a- a, b, c, d, e

b)
b- a, b, d, e, f

c)
c- b, c, d, e, f

d)
d- a, b, c, e, f

e)
e- b, c, e, f, g

25- Caracterizam a literatura dos viajantes as afirmativas abaixo, exceto:

a)
a- Os escritos dos viajantes refletem a visão, os conceitos e os interesses dos europeus em relação às terras do além-mar.

b)
b- Observa-se a necessidade de informar a Coroa Portuguesa sobre as potencialidades econômicas da nova terra.

c)
c- O conjunto do registro dos viajantes tem, sobretudo, valor documental e histórico.

d)
d- As crônicas dos viajantes surgiram como o desdobramento de um processo de mudanças estruturais na Europa.

e)
e- Havia, por parte dos cronistas, uma preocupação estética, um apuro literário formal.

26- Leia os textos. A seguir marque V pa verdadeiro e F para falso.     
Texto 1
“Os outros dois, que o Capitão teve nas naus, a que deu o que já disse, nunca mais aqui apareceram – do que tiro ser gente bestial, de pouco saber e por isso tão esquiva. Porém e com tudo isto andam muito bem curados e muito limpos.”

Pero Vaz de Caminha. “Carta do achamento do Brasil.”

Texto 2
“Nogueira: Pois estai atento: depois que o nosso pai Adão pecou, como diz o salmista, não conhecendo a honra, que tinha, foi tornado semelhante à besta, de maneira que todos, assim portugueses, como castelhanos, como Tamoios, como Aimorés, ficamos semelhantes a bestas, por natureza corrupta, e nisto todos somos iguais [...].”

Manuel da Nóbrega. “Diálogo sobre a conversão do gentio.”

Texto 3
“Animal sem razão, bruto sem fé,

Sem mais Leis, que as do gosto, quando erra,

De Paiaiá1 virou-se em Abaeté2 . 

1. Pajé.

2. Homem sábio.

Gregório de Matos. Antologia poética.
(   )
a- Os textos foram escritos nos séculos XVI e XVII, períodos da história em que o respeito às diferenças raciais, culturais e religiosas encontrava forte resistência.

(   )
b- Os textos acima apresentados tratam, por afirmação ou negação, de tema comum: a visão preconceituosa que o homem educado na Europa tinha contra o ameríndio brasileiro.

(   )
c- Dentre os três textos apresentados, os textos 1 e 2 são mais tolerantes às questões antropo-religiosas indígenas, pois o texto 1 aborda os bons hábitos dos indígenas e o texto 2 ressalta o estado de pecador que iguala todos os homens.

(   )
d- O texto 1 apresenta uma certa ambigüidade na observação da ética indígena; já no texto 3 não há ambigüidade alguma: tudo o que se refere ao indígena é pejorativo.

       27- Nos séculos XVI e XVII, ocorreram no Brasil as chamadas “manifestações literárias”, representadas sobretudo por cartas, tratados descritivos, relatórios e textos categóricos. O conjunto dessas manifestações permite afirmar que, nessa época,

a)
a- já está constituído um sistema literário de alta expressão.

b)
b- os estilos barroco e o arcádico disputam a preferência do público leitor.

c)
c- a produção escrita é reveladora de nossa condição colonial.

d)
d- as teses do indianismo ganham força entre os escritores.

e)
e- os sentimentos nacionalistas representam-se em todos os gêneros literários.    

28- Entende-se por literatura informativa no Brasil:

a)
a- a história dos jesuítas que aqui estiveram no século XVI.

b)
b- as obras escritas com a finalidade de catequese do indígena.

c)
c- os poemas do Padre José de Anchieta.

d)
d- os sonetos de Gregório de Matos.

e)
e- conjunto de relato de viajantes e missionários europeus, sobre a natureza e o homem brasileiros   
29- A Literatura de Informação se produziu no Brasil no século XVI. Com relação a essa literatura é correto afirmar que:

a)
a- seu alto valor literário se deve à formação clássica dos escritores, na maioria grandes latinistas.
b)
b- o valor histórico e social dos escritos supera o valor literário.
c)
c- a influência de Camões fez com que se produzissem os nossos primeiros poemas épicos quinhentistas.
d)
d- além de Nóbrega, outros dois jesuítas se destacaram naquele século: Anchieta e Vieira.
e)
e- os textos em verso (poesia) são bem mais numerosos do que os textos em prosa, se bem que estes superam aqueles em valor literário.    
30- É exemplo de literatura de informação praticada no Brasil da era colonial o seguinte trecho:

a)
a- A Poesia, este aroma d’alma, deve de contínuo subir ao Senhor; som acorde da inteligência, deve santificar as virtudes e amaldiçoar os vícios.
b)
b- Outra casta há de mandioca a que chamam aipins, que se podem comer crus sem fazer dano, e assados sabem a castanhas de Portugal assadas.
c)
c- Soprava uma aragem suave e deleitosa; a noite estava clara, brilhante e fresca. A lua gostosa se namorava, mirando-se no espelho das águas.
d)
d- Filho de um empregado público e órfão aos dezoito anos, Seixas foi obrigado a abandonar seus estudos na Faculdade de São Paulo pela impossibilidade em que se achou sua mãe de continuar a dar-lhe a mesada.
e)
e- À vista daquelas terras, tremeu-me o coração, tanto me lembraram as fazendas de café onde passara minha infância, na companhia de amigos que se perderam no mundo.   
31- Constitui característica fundamental da literatura dos viajantes:

a)
a- Análise crítica da política portuguesa em relação ao Brasil.
b)
b- Discurso laudatório sobre a política econômica do país.
c)
c- Discurso muito eloqüente e muito ufanista na descrição da terra brasileira.
d)
d- Análise profundamente psicológica do homem brasileiro.
e)
e- Alto valor literário nas obras eminentemente regionais.
32- Todas as alternativas são corretas sobre o Padre José de Anchieta, EXCETO:

a)
a- Foi o mais importante jesuíta em atividade no Brasil do século XVI.

b)
b- Foi o grande orador sacro da língua portuguesa, com seus sermões barrocos.

c)
c- Estudou o tupi-guarani, escrevendo uma cartilha sobre a gramática da língua dos nativos.

d)
d- Escreveu tanto uma literatura de caráter informativo como de caráter pedagógico.

e)
e- Suas peças apresentam sempre o duelo entre anjos e diabos.

33- Sobre José de Anchieta é INCORRETO afirmar que:

a)
a- cultivou especialmente os autos, buscando, na alegoria, tornar mais acessíveis às mentes indígenas os conceitos e os dogmas do cristianismo.

b)
b- no teatro, o "Auto de São Lourenço" destaca-se como obra catequética de influência medieval.

c)
c- na poesia lírica encontram-se suas mais belas composições, expressivas de uma fé profunda.

d)
d- apesar de pautada na língua e na cultura do índio, sua produção literária não se caracteriza como literatura já tipicamente brasileira.

e)
e- sua obra teatral, marcadamente alegórica e anti-religiosa, moldou-se nos padrões renascentistas.

34- Sobre OS LUSÍADAS, é INCORRETO afirmar que:

a)
a- é dividido em cinco partes e dez cantos.

b)
b- o Canto I contém a introdução, a invocação, a dedicatória e o início da narrativa.

c)
c- a pedido do rei de Melinde, Vasco da Gama conta partes da história de Portugal.

d)
d- os deuses reúnem-se no Olimpo para decidir a sorte dos portugueses.

e)
e- no Canto X, a fala do Velho de Restelo acusa os portugueses de vaidade e cobiça excessivas
35- Na(s) questão(ões) a seguir escreva nos parênteses a letra (V) se a afirmativa for verdadeira ou (F) se for falsa.

Observe:

"Descoberto em 1500, no século que, em Portugal, dominava o Classicismo, o Brasil , por muitas causas, não teve condições de dar início à colonização e ao processo cultural.

Entre as raras manifestações literárias do século, destaca-se o teatro jesuítico.

A obra de colonização do Brasil, iniciada propriamente por Martim Afonso em 1530, já pelos inconvenientes do sistema, já por outros motivos fáceis de entender, mais dificultosa se tornaria, não fosse a colaboração oportuna e decisiva dos jesuítas."

 (Faraco e Moura, em LÍNGUA E LITERATURA)

A partir de então, surgem dois movimentos que ainda não podem ser considerados literatura propriamente brasileira.

(   )
a- O Barroco é o primeiro grande período artístico no Brasil. Nas artes plásticas há destaque para a figura do Aleijadinho; na Literatura, para o poeta Gregório de Matos Guerra.

(   )
b- O Neoclassicismo, movimento estético propenso a um retorno aos ideais espirituais e artísticos do Renascimento, corresponde a uma tendência contrária ao barroquismo.

(   )
c- No texto barroco, a linguagem é retorcida, com bastantes jogos verbais, enfatizando a prolixidade e o estilo confuso.

(   )
d- No texto neoclássico, a linguagem é racional, as imagens são conhecidas e repetidas (chavões, lugares-comuns).

(   )
e- No Barroco, tanto quanto no Neoclassicismo, os poetas abordaram aspectos como dúvida, angústia e tédio, sob a forma de um sentimentalismo lacrimoso.    

36- Na(s) questão(ões) a seguir julgue os itens e escreva nos parênteses (V) se for verdadeiro ou (F) se for falso.

Leia o texto.

As produções do quinhentismo brasileiro podem ser circunscritas, por convenção, entre a "Carta", de Caminha, e a publicação, em 1601, do poema épico "Prosopopéia", de Bento Teixeira, que inicia o período do Barroco colonial.

 (Abdala Júnior, Benjamin e Campedelli; Samyra Y. "Tempos da Literatura Brasileira". SP, Ática, 1985.)

As afirmações a seguir relacionam-se com a época descrita acima. Julgue-as.

(   )
a- Os jesuítas tiveram grande importância nessa época pois eram praticamente os únicos responsáveis pela atividade intelectual da colônia.

(   )
b- "Diálogo sobre a conversão do gentio", de José de Anchieta, é a principal obra literária quinhentista brasileira.

(   )
c- Surgiu nesse século o sentimento nativista que foi desenvolvido mais tarde pelos românticos e pelos modernistas.  
37- A carta escrita pelo Padre Manuel da Nóbrega, notificando a chegada da primeira missão jesuítica, por ele chefiada, em 1549, inaugura que tipo de literatura no Brasil?

a)
a- Hábitos da cultura europeia.

b)
b- A das relações estabelecidas entre os românticos.

c)
c- Informativa dos jesuítas no Brasil.

d)
d- A das influências que Luís de Camões exerce sobre os escritores de Língua Portuguesa. 
        TEXTO
        A CARTA DE PÊRO VAZ  DE CAMINHA

Num dos trechos de sua carta a D. Manuel, Pêro Vaz de Caminha descreve como foi o contato entre os portugueses e os tupiniquins, que aconteceu em 24 de abril de 1500: "O Capitão quando eles vieram, estava sentado em uma cadeira, aos pés de uma alcatifa por estrado; e bem vestido, com um colar de ouro, muito grande, ao pescoço (...) Acenderam-se tochas. E eles entraram. Mas nem sinal de cortesia fizeram, nem de falar ao Capitão; nem a ninguém. Todavia um deles fitou o colar do Capitão, e começou a fazer acenos com a mão em direção à terra, e depois para o colar, como se quisesse dizer-nos que havia ouro da terra. E também olhou para um castiçal de prata, e assim mesmo acenava para a terra, e novamente para o castiçal, como se lá também houvesse prata! (...) Viu um deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço, e depois tirou-as e meteu-as em volta do braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se davam ouro por aquilo. Isto tomávamos nós nesse sentido, por assim o desejarmos! Mas se ele queria dizer que levaria as contas e mais o colar, isto não queríamos nós entender, por que não lho havíamos de dar! E depois tornou as contas a quem lhas dera. E então estiraram-se de costas na alcatifa, a dormir sem procurarem maneiras de esconder suas vergonhas, as quais não eram fanadas; e as cabeleiras delas estavam raspadas e feitas. O Capitão mandou pôr por de baixo de cada um seu coxim; e o da cabeleira esforçava-se por não a estragar. E deitaram um manto por cima deles; e, consentindo, aconchegaram-se e adormeceram".

 (COLEÇÃO BRASIL 500 ANOS, Fasc. I, Abril, SP, 1999.)

VOCABULÁRIO:

Alcatifa - tapete, carpete

Fanadas - murchas.

Coxim - almofada que serve de assento.

38- De acordo com o texto, assinale a(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S):

(     a- Pêro de Vaz de Caminha, um dos escrivães da armada portuguesa, escreve para o Rei de Portugal, D. Manuel, relatando como foi o contato entre os portugueses e os tupiniquins.

(     b- Em "E eles entraram. Mas nem sinal de cortesia fizeram, nem de falar ao Capitão; nem a ninguém", fica implícito que os tupiniquins desconheciam hierarquia ou categoria social lusitanas.

(     c- Nada, na embarcação portuguesa, pareceu despertar o interesse dos tupiniquins.

(     d- O trecho "... e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se davam ouro por aquilo. Isto tomávamos nós nesse sentido, por assim o desejarmos", evidencia que havia problemas de comunicação entre o portugueses e tupiniquins. 
       TEXTO
       Poética de Anchieta

Anchieta escrevia na areia,

E a maré levava...

Anchieta escrevia na areia,

E a maré levava...

O bom jesuíta havia assim criado

uma espécie de antecipação

do computador ...

                            Zuca Sardanga  
39- A primeira estrofe do poema recupera da tradição poética medieval o seguinte traço:

a)
a- a idealização da natureza, presente nas cantigas de amor.

b)
b- a progressão textual lógico-argumentativa, típica das cantigas de amigo.

c)
c- o vocabulário erudito das novelas de cavalaria.

d)
d- a ironia corrosiva das cantigas de maldizer.

e)
e- o ritmo cantante da métrica popular, presente nos cancioneiros.

        TEXTO

01Quando morre algum dos seus põem-lhe sobre a sepultura pratos, 02cheios de viandas, e uma rede (...) mui bem lavada. Isto, porque crêem, 03segundo dizem, que depois que morrem tornam a comer e descansar 04sobre a sepultura. Deitam-nos em covas redondas, e, se são principais, 05fazem-lhes uma choça de palma. Não têm conhecimento de glória 06nem inferno, somente dizem que depois de morrer vão descansar a 07um bom lugar. (...) Qualquer cristão, que entre em suas casas, dão(lhe 08a comer do que têm, e uma rede lavada em que durma. São castas 09as mulheres a seus maridos.

Padre Manuel da Nóbrega

        Obs: vianda - qualquer espécie de alimento, comida, quitute.

40- O texto, escrito no Brasil colonial,

a)
a- pertence a um conjunto de documentos da tradição históricoliterária brasileira, cujo objetivo principal era apresentar à metrópole as características da colônia recém-descoberta.

b)
b- já antecipa, pelo tom grandiloqüente de sua linguagem, a concepção idealizadora que os românticos brasileiros tiveram do indígena.

c)
c- é exemplo de produção tipicamente literária, em que o imaginário renascentista transfigura os dados de uma realidade objetiva.

d)
d- é exemplo característico do estilo árcade, na medida em que valoriza poeticamente o “bom selvagem”, motivo recorrente na literatura brasileira do século XVIII.

e)
e- insere-se num gênero literário específico, introduzido nas terras americanas por padres jesuítas com o objetivo de catequizar os indígenas brasileiros.   
41- Assinale a alternativa correta a respeito do texto.

a)
a- A narração acerca das festividades de um grupo indígena é verossímil na medida em que nasce da observação direta do autor, isenta de outros testemunhos que poderiam pôr em dúvida a credibilidade do relato.

b)
b- O autor disserta sobre as superstições, a bondade e a harmoniosa relação dos cônjuges de um grupo de indígenas que vivenciam um processo de aculturação.

c)
c- O texto tem como foco principal narrar os rituais praticados por uma sociedade que, embora de cultura diferente, adota os princípios religiosos do cristianismo.

d)
d- Ao escolher determinados aspectos do comportamento dos indígenas, como a hospitalidade, por exemplo, o jesuíta revela que a comunidade, embora não catequizada, lhe é simpática.

e)
e- No relatório sobre os índios brasileiros, o ritual funerário ao qual o jesuíta se refere reflete o tratamento igualitário que essa sociedade dispensa a seus membros. 
1. (UFRN)
42- A obra de Gregório de Matos — autor que se destaca na literatura barroca brasileira

 — compreende
a. poesia épico-amorosa e obras dramáticas.
b. poesia satírica e contos burlescos.
c. poesia lírica, de caráter religioso e amoroso, e poesia satírica.
d. poesia confessional e autos religiosos.
e. poesia lírica e teatro de costumes.


43- (Mack-SP)
Assinale a alternativa incorreta:
a. Julgada em bloco, a literatura brasileira do quinhentismo é uma típica manifestação barroca.
b. Na poesia de Gregório de Matos, percebe-se o dualismo barroco: mistura de religiosidade e sensualismo, misticismo e erotismo, valores terrenos e aspirações espirituais.
c. A literatura no Brasil colonial é clássica, tendo nascido pela mão dos jesuítas, com uma intenção doutrinária.
d. Com António Vieira, a estética barroca atinge o seu ponto alto em prosa no Brasil.
e. Não se deve dizer que a literatura seiscentista brasileira seja inferior por ser barroca, mas sim que é uma literatura barroca de qualidade inferior, com exceções raras.

44-  (Mack-SP)
Ao Barroco brasileiro pertencem:
a. Camões e Gil Vicente.
b. Manoel B. Oliveira e Gregório de Matos.
c. Sóror Mariana Alcoforado e Gregório de Matos.
d. Gandavo e Camões.
e. Gil Vicente e Manoel B. Oliveira.

45- (UFRS)
Considere as seguintes afirmações sobre o Barroco brasileiro:
I. A arte barroca caracteriza-se por apresentar dualidades, conflitos, paradoxos e contrastes, que convivem tensamente na unidade da obra.
II. O conceptismo e o cultismo, expressões da poesia barroca, apresentam um imaginário bucólico, sempre povoado de pastoras e ninfas.
III. A oposição entre Reforma e Contra--Reforma expressa, no plano religioso, os mesmos dilemas de que o Barroco se ocupa.

Quais estão corretas?
a. Apenas I.
b. Apenas II.
c. Apenas III.
d. Apenas l e III.
e. I, II e III.

46- (UFRS)
Com relação ao Barroco brasileiro, assinale a alternativa incorreta.
a. Os Sermões, do padre António Vieira, elaborados numa linguagem conceptista, refletiram as preocupações do autor com problemas brasileiros da época,por exemplo, a escravidão.
b. Os conflitos éticos vividos pelo homem .do Barroco corresponderam, na forma literária ao uso exagerado de paradoxos e inversões sintáticas.
c. A poesia barroca foi a confirmação, no plano estético, dos preceitos renascentistas de harmonia e equilíbrio, vigentes na Europa no século XVI, que chegaram ao Brasil no século XVII, adaptados, então, à realidade nacional.
d. Um dos temas principais do Barroco é a efemeridade da vida, questão que foi tratada no dilema de viver o momento presente e, ao mesmo tempo, preocupar-se com a vida eterna.
e. A escultura barroca teve no Brasil o nome de António Francisco Lisboa, o Aleijadinho, que, no século XVII, elaborou uma arte de tema religioso com traços nacionais e populares, numa mescla representativa do Barroco.

47- (PUCC-SP)
“Que falta nesta cidade? Verdade”.
Que mais por sua desonra? Honra.
Falta mais que se lhe ponha? Vergonha.
O demo a viver se exponha,
Por mais que a fama a exalta,
Numa cidade onde falta
Verdade, honra, vergonha."

Pode-se reconhecer nos versos acima, de Gregório de Matos,
a. o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço de uma crítica, em tom de sátira, do perfil moral da cidade da Bahia.
b. o caráter de jogo verbal próprio da poesia religiosa do século XVI, sustentando piedosa lamentação pela falta de fé do gentio.
c. o estilo pedagógico da poesia neoclássica, por meio da qual o poeta se investe das funções de um autêntico moralizador.
d. o caráter de jogo verbal próprio do estilo barroco, a serviço da expressão lírica do arrependimento do poeta pecador.
e. o estilo pedagógico da poesia neoclássica, sustentando em tom lírico as reflexões do poeta sobre o perfil moral da cidade da Bahia
48- (UNIV. CAXIAS DO SUL) Escolha a alternativa que completa de forma correta a frase abaixo:

A linguagem ______, o paradoxo, ________ e o registro das impressões sensoriais são recursos lingüísticos presentes na poesia ________.

a) simples; a antítese; parnasiana.
b) rebuscada; a antítese; barroca.
c) objetiva; a metáfora; simbolista.
d) subjetiva; o verso livre; romântica.
e) detalhada; o subjetivismo; simbolista.


49- (MACKENZIE-SP) Assinale a alternativa incorreta:

a) Na obra de José de Anchieta, encontram-se poesias que seguem a tradição medieval e textos para teatro com clara intenção catequista.

b) A literatura informativa do Quinhentismo brasileiro empenha-se em fazer um levantamento da terra, daí ser predominantemente descritiva.

c) A literatura seiscentista reflete um dualismo:o ser humano dividido entre a matéria e o espírito, o pecado e o perdão.

d) O Barroco apresenta estados de alma expressos através de antíteses, paradoxos, interrogações.

e) O conceptismo caracteriza-se pela linguagem rebuscada, culta, extravagante, enquanto o cultismo é marcado pelo jogo de idéias, seguindo um raciocínio lógico, racionalista.
50- Com referência ao Barroco, todas as alternativas são corretas, exceto:

a) O Barroco estabelece contradições entre espírito e carne, alma e corpo, morte e vida.

b) O homem centra suas preocupações em seu próprio ser, tendo em mira seu aprimoramento, com base na cultura greco-latina.

c) O Barroco apresenta, como característica marcante, o espírito de tensão, conflito entre tendências opostas: de um lado, o teocentrismo medieval e, de outro, o antropocentrismo renascentista.

d) A arte barroca é vinculada à Contra-Reforma.

e) O barroco caracteriza-se pela sintaxe obscura, uso de hipérbole e de metáforas.
	


2º TRIMESTRE





“Sem limite para crescer”








